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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: INCÊNDIO DEVASTA TÓQUIO, A CAPITAL JAPONESA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de setembro 
de 1923 foram: novas esquadras de 
cidades italianas são mobilizadas 

para o sul do Mar Adriático. Capital 
japonesa, Tóquio está sendo devasta-
da por um grande incêndio, que des-
truiu, inclusive o palácio imperial. 

Delegado cubano é eleito presidente 
da assembleia da Liga das Nações. 
Câmara dos Deputados debate or-
çamento do Ministério da Viação. 

HÁ 75 ANOS: PRESIDENTE DO URUGUAI É RECEBIDO COM POMPA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de setembro de 
1948 foram: Franco anuncia elei-
ções municipais na Espanha. Schu-

mann anuncia que socialistas estão 
fora da equipe ministerial francesa. 
Árabes preparam-se para a Assem-
bleia da ONU sobre Israel e Pales-

tina. Presidente do Uruguai tem 
recepção de gala no Catete. Senado 
acredita que não cabe intervenção 
federal em São Paulo. 

Opinião do leitor

XP na NFL

Fantástico a iniciativa da XP Inc. de fi rmar 
parceria com a NFL, sou fã de futebol america-

no e ter ainda mais aproximidade do nosso país 

com o esporte vai ser fantástico.

Gustavo Guimarães
São Paulo - São Paulo

Os compassos da 
economia nacional

Bruno Mars, a grande 
voz do século XXI

EDITORIAL

Dois pesos e duas medidas? 
O Boletim Focus desta semana 
mostrou um mercado ou acua-
do ou ainda em expectativa 
pelos passos políticos na refor-
ma tributária. A teoria se deve 
pelo aumento da expectativa 
do PIB, que passou de 2,31% 
para 2,56%, e também para a 
infl ação, que teve uma ligeira 
subida — de 4,9% para 4,92%. 

Os olhares para o que 
acontece no Congresso com 
o texto do novo sistema de 
impostos do país é notório. 
As discussões entre os entes 
federativos brasileiros sobre 
como não perderem tanto na 
arrecadação com a adoção de 
um ICMS único, com a possí-
vel criação de um fundo para 
ajudar os estados mais preju-
dicados com a medida, estão 
sendo vistas com a lupa dos 
investidores, para ver até onde 
isso chegará. 

Reajustar para cima tanto 
o PIB quanto a infl ação mos-
tra um ágil crescimento da 
economia nacional, ao mesmo 
tempo em que o controle dos 
preços deve ser analisado com 
frieza. Não por menos, por 
mais uma semana seguida, a 
taxa de juros fi cou inalterada, 
em 11,75%, mostrando que os 
cortes deverão ser lentos e que, 

ao longo de 2024, há chance 
da Selic voltar novamente a 
um dígito. 

O mercado está atento a 
todas as narrativas deste se-
gundo semestre, tanto no 
âmbito nacional, quanto no 
internacional. Não se pode es-
quecer que os confl itos entre 
Rússia e Ucrânia ainda con-
tinuam e que qualquer peça 
a ser mexida neste jogo, pode 
infl uenciar os números daqui. 
Além disso, a economia nor-
te-americana também deve ter 
olhares signifi cativos, uma vez 
que as taxas de juros lá estão 
em patamares elevados para 
os padrões estadounidenses, e 
que a infl ação segue ao nível 
nunca antes visto em tempos 
recentes. 

O próprio Banco Central 
está ciente disso e não descar-
ta manter a Selic em 13,25%, 
conforme os passos foram da-
dos tanto nso Estados Unidos, 
quanto na União Europeia. 

A economia global é uma 
grande infl uenciadora no pro-
cesso de crescimento e queda 
de uma economia local sen-
sível, como a brasileira. Por 
isso, talvez, essa dualidade dos 
analistas, para com os núme-
ros dos principais indicadores 
fi nanceiros do nosso país. 

Quem foi a um dos qua-
tro shows feitos por Bruno 
Mars, entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, em 2017, quando 
percorria o mundo com sua 
turnê mundial do álbum 24K 
Magic, provavelmente pôde 
reviver aquelas noites mágicas 
com a apresentação do cantor 
havaiano no mega-festival “� e 
Town”, realizado pelo mesmo 
grupo do “Rock In Rio”.

O cantor, inclusive, era um 
sonho antigo da organização 
para se apresentar no lendário 
festival carioca, já que a ginga 
e o talento fora de série do mú-
sico casa perfeitamente com a 
energia da Cidade Maravilhosa. 
Mas quis o destino que ele fi zes-
se sua estreia nesses festivais na 
primeira edição do � e Town, 
na acinzentada São Paulo, que 
pôde colorir a noite do último 
domingo (3) com toda a ener-
gia contagiante e show de fo-
gos do artista, que já marcou o 
evento com uma apresentação 

histórica. 
E sorte daqueles que com-

parecerem ao encerramento do 
“� e Town”, que terá o “Bruni-
nho” como grande atração. E 
como seu primeiro show lem-
brou bastante, tanto pelo setlist 
quanto pela produção afi ada, 
suas apresentações na Praça da 
Apoteose, no Rio, em 2017, 
espera-se que Bruno Mars faça 
uma grande e diferenciada exi-
bição na noite do próximo do-
mingo, dia 10.

Fato é que Bruno Mars é 
uma das vozes de sua geração e 
conseguiu desafi ar até mesmo 
algo que parecia impossível nos 
festivais da família Medina, que 
foi a inclusão, mesmo que bre-
ve, do Sertanejo, ao comandar 
o público na cantoria de “Evi-
dências”.

O show foi unanimidade 
entre crítica e público, que ago-
ra anseia pela próxima turnê do 
cantor, para poder prestigiar 
novamente esse ícone mundial.

Introduzidas por humanos, 3,5 mil espécies invasoras 
causam extinções e prejuízo anual de R$ 2 trilhões

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-INVESTIGADO DE 
NOVO - Bolsonaro deve voltar 
a ser investigado sobre pande-
mia após troca na PGR. Com 
o fi m do mandato de Augusto 
Aras à frente da Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
deve ser aberta mais uma frente 
de investigação contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL): as 
responsabilidades na pandemia 
da Covid-19. As informações 
são da âncora da CNN Raquel 
Landim. (CNN Brasil)

2-DEMARCAÇÕES DE 
TERRAS - Lula deve anun-
ciar demarcações de 2 terras 
indígenas e prevê mais 6 neste 
ano. Ministra Sonia Guajajara 
afi rma que pretende viajar para 
regiões de novas homologa-
ções a fi m de tentar apaziguar 
confl itos. Por João Gabriel. O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deve ofi cializar, 
terça-feira (5), a demarcação 
de mais duas terras indígenas, 
dentro de um pacote de anún-
cios que serão feitos no Dia da 
Amazônia, 5 de setembro. São 
os territórios de Rio Gregório, 
em Tarauacá (AC), e Acapuri 
de Cima, em Fonte Boa (AM). 
Eles fazem parte de um grupo 
de oito processos demarcató-
rios que já estão prontos para 
homologação — agora, o go-
verno prepara um cronograma 
para anunciar os próximos seis 
a serem demarcados até o fi nal 
do ano. (...) (Folha de S. Paulo)

3- BOLSA FAMÍLIA - Gover-
no vai depender do Congresso 
para pagar Bolsa Família e Pre-
vidência em 2024. Executivo 
precisará de aval dos parlamen-
tares para destravar até R$ 318 
bilhões em receitas e despesas 
do Orçamento. Por Idiana To-
mazelli e Nathalia Garcia. (...) 
(Folha de S. Paulo)

4- O QUE CELEBRAR no 
Dia da Amazônia. A comemo-
ração deste dia (5/9) será mui-
to diferente dos anos recentes. 
Agora de fato há um esforço 
de combate ao crime na Ama-
zônia e para reverter a situação 

dramática dos últimos tempos. 
Por Míriam Leitão. O Dia da 
Amazônia será comemorado 
com bons números e criação de 
novas unidades de conservação 
— uma delas estadual, a Estação 
Ecológica Mamuru, no Pará, de 
126 mil hectares de proteção 
integral —, além de demarca-
ção de terra indígena. Nesses 
primeiros meses do governo já 
se viu uma mudança de taxa de 
desmatamento, de reação contra 
os diversos crimes ambientais 
e um aumento dos aportes ao 
Fundo Amazônia, por países 
doadores. (...) (O Globo)

5-ALUGUÉIS - Em gráfi cos, o 
drama da escalada dos aluguéis. 
Em um ano, o preço médio 
para locação residencial cresceu 
três vezes acima da infl ação no 
Brasil. Em Goiânia, o aumento 
bateu 37%. Enquanto isso, para 
comprar uma kitnet de 40 m2, 
brasileiro precisaria economi-
zar 259 salários mínimos. Por 
Eduardo Chaves e Renata Buo-
no na Revista Piauí. O preço 
de viver no Brasil, sobretudo 
nas metrópoles, é cada vez mais 
salgado. De janeiro a julho, o 
valor médio do aluguel de imó-
veis residenciais subiu o triplo 
da infl ação, segundo levanta-
mento FipeZap+. Goiânia foi 
a capital mais afetada: entre ju-
lho de 2022 e julho de 2023, o 
aluguel médio na cidade subiu 
37%. Enquanto isso, o aluguel 
de espaços comerciais teve a 
maior alta no Brasil em dez 
anos. Para comprar uma kitnet 
de 40m², o brasileiro precisa 
economizar, em média, 259 sa-
lários mínimos. O =igualdades 
desta semana mostra o encare-
cimento do mercado imobiliá-
rio no Brasil. Segundo o índice 
FipeZap de locação residencial, 
o reajuste médio do aluguel no 
Brasil subiu 10,7% de janeiro 
a julho deste ano. O aumento 
é três vezes maior que a alta da 
infl ação registrada pelo Índice 
de Preços ao Consumidor-Am-
plo (IPCA), a infl ação ofi cial, 
no mesmo período – de apro-
ximadamente 3%. Entre as 25 
cidades brasileiras analisadas 

pelo levantamento FipeZap+, 
Goiânia é a que teve o maior 
aumento de preço médio de 
aluguel residencial entre julho 
de 2022 e julho de 2023. A 
capital goiana registrou alta de 
37,4% no acumulado dos doze 
meses. O preço médio do me-
tro quadrado para aluguel de 
residência de São Paulo é mais 
caro que o do Rio de Janeiro. 
No mês de julho deste ano, a 
locação residencial de uma kit-
net de 40m² na capital paulista 
custou, em média, R$ 1.987. 
Já na cidade do Rio o mesmo 
imóvel saiu por R$ 1.719 – ou 
seja, 268 reais a menos. O preço 
médio do metro quadrado no 
Brasil era R$ 8,5 mil em julho 
deste ano. Sendo assim, o brasi-
leiro precisa guardar, em média, 
R$ 342 mil para comprar uma 
kitnet. Isso equivale a 259 salá-
rios mínimos, que atualmente 
têm o valor de R$ 1.320. (...) 
(Outras Palavras)

6-CPI DA AMERICANAS: 
Ex-CEO afi rma que acionistas 
tinham conhecimento da situa-
ção da empresa. Sócios da 3G 
negam. Relatório fi nal do caso 
será apresentado no Congres-
so. O ex-CEO da Americanas, 
Miguel Gutierrez, enviou à 
CPI uma carta em que acu-
sa os acionistas de referência 
da companhia — o trio Jorge 
Paulo Lemann, Carlos Alberto 
Sicupira e Marcel Telles — de 
participarem ativamente da 
gestão fi nanceira da empresa. 
“Me tornei conveniente ‘bode 
expiatório’ para ser sacrifi cado 
em nome da proteção de fi gu-
ras notórias e poderosas do ca-
pitalismo brasileiro”, afi rma ele 
no documento. A Americanas 
pediu recuperação judicial em 
janeiro, após anunciar incon-
sistências contábeis no valor 
de R$ 20 bilhões no balanço 
de 2022 e anos anteriores. Di-
fi culdade fi nanceira - Gutierrez 
é um dos principais envolvidos 
na fraude contábil na America-
nas. Foi substituído em janeiro 
deste ano por Sérgio Rial — 
executivo que deixou a empresa 
nove dias depois dizendo ter 

descoberto as inconsistências 
contábeis. Gutierrez era espera-
do para depôr na CPI em 1º de 
agosto, mas não compareceu. 
Ele está na Espanha, em trata-
mento médico. (...) (O Globo)

7-ESPÉCIES INVASORAS - 
Introduzidas por humanos, 3,5 
mil espécies invasoras causam 
extinções e prejuízo anual de R$ 
2 trilhões. Relatório aponta um 
crescimento nunca antes vistos 
das espécies, causando impactos 
para a economia, meio ambiente 
e saúde da população em diversos 
países do mundo. Por O Globo 
e agências internacionais. Até 
mesmo o exército teve de ser mo-
bilizado para combater o jacinto 
d’água — também conhecido 
como aguapé — nos rios da Es-
panha. Essa planta, que se espa-
lha tão rápido quanto o fogo e é 
extremamente difícil de erradicar, 
toma de centenas de quilômetros 
de água nas bacias do Guadiana e 
do Guadalquivir. O jacinto d’água 
comum está no topo da lista das 
10 espécies exóticas invasoras mais 
difundidas no planeta e é a ponta 
de lança da invasão biológica que 
provoca danos signifi cativos à na-
tureza e perdas econômicas trilio-
nárias. A invasão custa ao mundo 
US$ 423 bilhões (mais de R$ 
2 trilhões) por ano, incluindo 
perdas econômicas e esforços de 
erradicação, e está entre as cinco 
principais causas da crise de per-
da de biodiversidade que está var-
rendo o planeta, de acordo com 
o Relatório de Avaliação sobre 
Espécies Exóticas Invasoras e seu 
Controle divulgado segunda-fei-
ra, 5. Há 37 mil espécies exóticas 
no mundo, das quais 3.500 — 
pouco menos de 10% — podem 
ser consideradas “invasoras” e 
“prejudiciais”, devido aos efeitos 
“negativos”, ou mesmo “irreversí-
veis”, que apresentam nos ecossis-
temas. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No dia do aniversário da 
Academia Brasileira Letras 
(126 anos) diversas personali-
dades foram homenageadas. A 
Secretária de Estado de Educa-
ção, professora Roberta Barre-
to, recebeu o Prêmio Francisco 
Alves, a escritora Marina Cola-
santi foi vencedora do Prêmio 
Machado de Assis e o publicitá-
rio Nizan Guanaes fi cou com a 
Medalha Machado de Assis.

Mas talvez o maior prêmio 
de Guanaes tenha sido o beijo 
cinematográfi co que lhe foi 
dado pela atriz e acadêmica Fer-
nanda Montenegro. Foi digno 
daquela noite iluminada.

Na saudação, que não pôde 
ser lida, Nizan se disse surpre-
so com essa homenagem. “Eu 
também me sustento na língua 
portuguesa. A diferença é que 
vocês transformam o simples 
em profundo. O que vocês 
fazem por nós, mortais, é ali-
mento, é pão. Eu vivo de contar 
histórias em 30,60 segundos. 
Somos levados a exercitar o po-
der da síntese. Encerro com um 
slogan criado pelo redator pu-
blicitário, vosso colega Fernan-
do Pessoa, que escreveu para 
a Coca-Cola um slogan que, 
para mim, é defi nitivo: “No 
poder da síntese, Coca-Cola 

no princípio, estranhas depois 
entranhas. Grato,  Academia, 
contem comigo sempre.” Gua-
naes  comparou o seu trabalho 
à venda de pão.

Nizan recebeu inúmeras 
mensagens, com o reconheci-
mento pelo seu belo trabalho 
na publicidade brasileira.

Depois, foi homenageada 
com o Prêmio  Francisco Alves 
a educadora Roberta Barreto. 
Para receber a honraria, o Es-
tatuto da ABL exigia que ela 
tivesse produzido  monogra-
fi as sobre o ensino elementar. 
Isso foi cumprido com brilho e 
surgiram várias manifestações 

da Secretária de Educação do 
Rio de Janeiro, nessa área. O 
seu prêmio, alcançado por una-
nimidade, foi concedido pela 
ABL depois de alguns anos 
em que a Casa de Machado de 
Assis não se manifestou sobre a 
matéria.

Finalmente, numa noite es-
trelada, a ABL concedeu sua 
maior láurea à escritora Marina 
Colasanti, pelo conjunto da obra 
literária. Ela venceu o Prêmio 
Machado de Assis com amplos 
méritos. Tem obras na literatura 
de modo geral e mais especifi ca-
mente na literatura infantil, onde 
brilhou intensamente.

Arnaldo Niskier
Um beijo para Guanaes


